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Gilmar veta
uso de dados
do Coaf sem
aval da Justiça

MINISTÉRIO PÚBLICO

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu ontem que o Mi-
nistério Público e as autorida-
des policiais não podem fazer a
requisição direta de dados de
inteligência do Conselho de
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf) sem decisão judi-
cial prévia.  A determinação foi
tomada após o ministro Ale-
xandre de Moraes, em outra li-
minar sobre o tema, reafirmar
decisões judiciais que valida-
ram as requisições de relatórios
pelas autoridades investigató-
rias e impedir novas anulações.
As duas decisões sobre o tema
são divergentes porque os mi-
nistros seguiram os entendi-
mentos das turmas do STF às
quais pertencem: Moraes se-
guiu a jurisprudência da Pri-
meira Turma, que valida o
compartilhamento dos dados.
Mendes afirmou que deve pre-
valecer o entendimento da Se-
gunda Turma, que proíbe o re-
passe sem decisão judicial.
Dessa forma, caberá ao plená-
rio analisar a questão definiti-
vamente. Não há data para jul-
gamento da causa. A decisão de
Gilmar Mendes será aplicada
somente aos casos concretos
julgados pelo ministro. A limi-
nar proferida por Moraes en-
volve a discussão ampla sobre o
tema. Ao defender que a deci-
são judicial é necessária para
compartilhamento de dados do
Coaf, Gilmar Mendes disse que
as decisões anteriores do STF
não autorizaram o envio para
as polícias e o MP. PÁGINA 4

Governo Lula pode prorrogar 
Brasil Soberano, diz Teixeira

O ministro do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Paulo
Teixeira, afirmou que, se necessário, o governo federal prorrogará a vali-
dade da Medida Provisória (MP) que criou o Programa Brasil Soberano
pelo tempo que durarem as consequências das sobretaxas que o governo
dos Estados Unidos (EUA) impôs à compra de alimentos brasileiros por
importadores norte-americanos.  “A MP tem validade de 180 dias. Seis

meses (durante os quais) esses mecanismos podem ser utilizados. Evi-
dentemente, se for preciso prorrogar (a MP), o governo brasileiro vai
prorrogar”, declarou Teixeira em entrevista coletiva ontem. Publicada no
Diário Oficial da União no último dia 13, a MP nº 1.309 institui o chamado
Plano Brasil Soberano – um conjunto de medidas de apoio às empresas
exportadoras diretamente afetadas pela decisão dos EUA. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse que o Brasil deseja
ampliar o fluxo comercial com a Nigéria e afirmou que os dois paí-
ses apostam no livre comércio, em um momento em que ressur-
gem “o protecionismo e o unilateralismo” no mundo. Lula rece-
beu o presidente da Nigéria, Bola Tinubu, para uma visita de Esta-
do, ontem, no Palácio do Planalto, e reafirmou sua preocupação
com o desenvolvimento do continente africano.  Ele lembrou que

o intercâmbio entre Brasil e Nigéria “diminuiu drasticamente” na
última década, de US$ 10 bilhões em 2014 para US$ 2 bilhões no
ano passado, sendo a Nigéria o quarto maior parceiro comercial
brasileiro na África. “Nos últimos governos, o Brasil se distanciou
da África. Duas das maiores economias da América Latina e da
África devem ter um intercâmbio muito maior”, disse, durante de-
claração à imprensa. PÁGINA 4

COMÉRCIO EXTERNO

GESTÃO TARCÍSIO

Brasil e Nigéria firmam acordos
bilaterais durante visita de Estado

O governador de São Paulo Tarcísio de Freitas (Republicanos)
mandou afastar mais seis auditores fiscais da Secretaria da Fazenda
sob suspeita de ligação com fraudes na liberação 'acelerada' de
ICMS-ST, esquema que teria levado à arrecadação de R$ 1 bilhão
em propinas de gigantes do varejo, como a Ultrafarma e a Fast
Shop. A Fazenda também decretou a instauração de sete Processos
Administrativos Disciplinares e abriu 20 apurações preliminares

para investigar a conduta dos servidores. Já são nove auditores da
Receita estadual sob investigação da Operação Ícaro por fraude de
ICMS-ST antecipado mediante propinas. "Em São Paulo não have-
rá espaço para a impunidade", declarou Tarcísio. "Determinamos o
afastamento dos servidores e estamos colaborando com todas as
investigações. A punição vai ser rigorosa em todas as esferas para
garantir que cada centavo retorne aos cofres públicos. PÁGINA 5

SP afasta mais 6 fiscais ligados a propinas Argentina
investiga
corrupção que
envolve Milei
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Mulheres ocupam
59% dos cargos de
liderança em RH no

Brasil, aponta estudo 

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(21/08) 0,1742%
Poupança 
(21/08) 0,6751%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 591,76
EURO Comercial
Compra: 6,2861 Venda: 6,2867

EURO turismo 
Compra: 6,3811 Venda: 6,5611
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4174 -0,40%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4147 Venda: 5,4153
DÓLAR turismo
Compra: 5,4222 Venda: 5,6022

P.ACUCAR,CBDON NM 3,52 +8,98% +0,29

BRADESCO PN N1 16,35 +0,25% +0,04

BRASIL ON NM 20,05 −2,20% −0,45

B3 ON NM 12,55 −0,08% −0,01

PETROBRAS PN EDJ N2 30,65 +0,59% +0,18

REVEE ON ES NM 23,950 +19,75% +3,950

SANTANENSE ON 2,96 +12,98% +0,34

WDC NETWORKSON NM3,450 +11,29% +0,350

P.ACUCAR,CBDON NM 3,52 +8,98% +0,29

AUTOMOB ON NM 12,050 +8,56% +0,950

ESTRELA PN 5,79 −10,79% −0,70

GENERALSHOPPON 2,68 −10,37% −0,31

INFRACOMM ON NM 0,400 −9,09% −0,040

ONCOCLINICASON NM 3,000 −8,81% −0,290

BIOMM ON MA 6,44 −7,34% −0,51

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 2,57% / 137.968,15 / 3.457,30 / Volume: 14.956.443.280 / Negócios: 2.983.822

Dow Jones 45.282,47 -0,77%

S&P 500 6.439,32 -0,43%

NASDAQ Composite 21.449,291 -0,22%

Nasdaq 100 23.425,604 -0,31%

Euronext 100 1.628,73 -0,17%

CAC 40 7.935,55 -0,43%
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Bovespa recupera
linha dos 138 mil
pontos; dólar cai 0,2%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) mirou e ob-
teve o maior nível de fecha-
mento desde 8 de julho, o dia
anterior ao tarifaço norte-
americano, de volta ontem, à
casa dos 138 mil pontos em le-
ve alta na sessão, após o salto
de 2,57% na última sexta-fei-
ra. Da mínima â máxima de
ontem, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) foi dos 137.970,63 aos
138.890,17 pontos, saindo de
abertura correspondente ao
ponto mais baixo da sessão.
Ao fim, marcava leve ganho
de 0,04%, aos 138.025,17 pon-
tos, com giro bem fraco, a R$
15,0 bilhões, em pregão com
poucos gatilhos para os negó-
cios além do boletim Focus,
que contribuiu para recuo da
curva do DI com o prossegui-
mento da melhora nas proje-
ções de mercado.

Assim, com foco nas proje-
ções domésticas, o Ibovespa
estendeu muito levemente os
ganhos da última sexta-feira,
quando o apetite global por
risco foi sustentado pelos si-
nais dados pelo presidente do
Federal Reserve (Fed, o banco
central norte-americano), Je-
rome Powell, no evento anual
de Jackson Hole - o que com-
primiu os rendimentos na
ponta curta da curva de juros,

observa Roberto Simioni, eco-
nomista-chefe da Blue3 Inves-
timentos.

Na B3, o dia foi misto para
os grandes bancos com BB ON
retornando a campo negativo,
em baixa de 2,2% (na mínima
do dia no fechamento), junto
com o principal papel do se-
tor, Itaú PN, que cedeu 0,51%.
Entre os carros-chefes das
commodities, Vale fechou
pouco acima da estabilidade
(+0,24%) e Petrobras avançou
0,12% na ON e 0,59% na PN.
Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, dois nomes do ciclo do-
méstico, Pão de Açúcar
(+8,98%) e Magazine Luiza
(+3,19%), ao lado de Eneva
(+4,61%). No lado oposto, Ru-
mo (-3,05%), RD Saúde (-
3,00%) e Natura (-2,74%).

DÓLAR 
O dólar à vista recuou on-

tem, e voltou a flertar com o
rompimento do piso de R$
5,40, apesar do avanço da
moeda americana no exterior. 

Exceto por uma alta pon-
tual e bem limitada no início
do pregão, quanto registrou
máxima de R$ 5,4367, o dólar
passou o restante da sessão
em baixa. Com mínima de R$
5,4017, fechou em queda de
0,2%, a R$ 5,4147, levando as
perdas em agosto a 3,32%. No
ano, a moeda recua 12,39%.
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Governo pode prorrogar
Brasil Soberano, diz Teixeira 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O
ministro do Desenvol-
vimento Agrário e
Agricultura Familiar,

Paulo Teixeira, afirmou que, se
necessário, o governo federal
prorrogará a validade da Medi-
da Provisória (MP) que criou o
Programa Brasil Soberano pelo
tempo que durarem as conse-
quências das sobretaxas que o
governo dos Estados Unidos
(EUA) impôs à compra de ali-
mentos brasileiros por impor-
tadores norte-americanos.  

“A MP tem validade de 180
dias. Seis meses (durante os
quais) esses mecanismos po-
dem ser utilizados. Evidente-
mente, se for preciso prorrogar
(a MP), o governo brasileiro vai
prorrogar”, declarou Teixeira
em entrevista coletiva ontem.

Publicada no Diário Oficial
da União no último dia 13, a MP
nº 1.309 institui o chamado Pla-
no Brasil Soberano – um con-

junto de medidas de apoio às
empresas exportadoras direta-
mente afetadas pela decisão do
governo do presidente dos
EUA, Donald Trump, bem co-
mo a fornecedores e trabalha-
dores dessas empresas.

Entre as medidas de socorro
está a autorização para que os
governos federal, estaduais e
municipais e órgãos públicos
comprem, em processo simpli-
ficado, sem a necessidade de li-
citação, alimentos que deixa-
rem de ser exportados devido
ao impacto das tarifas estadu-
nidenses sobre os preços dos
produtos.  Inicialmente,  na
aquisição excepcional de gêne-
ros alimentícios, sem licitação e
estudos técnicos preliminares,
o contrato de compra não deve-
rá exceder 180 dias.

Como toda MP, o texto en-
trou em vigor assim que foi pu-
blicado no Diário Oficial  da
União, mas precisa ser aprova-
do pelo Congresso Nacional em

até 120 dias para não perder a
validade. Além disso, o governo
regulamentou a lista de alimen-
tos que a administração pública
poderá adquirir para abastecer
escolas, hospitais e outros ór-
gãos públicos que têm restau-
rantes próprios, ou mesmo pa-
ra formar estoques, por meio de
portaria interministerial que ci-
ta açaí, água de coco, castanha
de caju,  castanha do Brasil ,
mel, manga, pescados e uva,
com a possibilidade de essa lis-
ta ser atualizada a qualquer
momento.

“Essa é uma medida que será
monitorada cotidianamente
para que saibamos como as coi-
sas estão acontecendo e, junto
com os governos estaduais e
municipais, vermos a absorção
desses produtos a fim de dar
uma resposta rápida para que
não haja perdas”, comentou
Teixeira.

O programa Brasil Soberano
também destina R$ 30 bilhões,

do Fundo Garantidor de Expor-
tações (FGE), para uma linha
de crédito destinada a ajudar os
produtores que atuam em terri-
tório brasileiro que deixarem
de fechar negócios; altera re-
gras do seguro de crédito à ex-
portação e prorroga a suspen-
são de tributos.

“A validade dessa medida é o
tempo para a solução definitiva
do tema imprevisto tanto para o
governo, quanto para a socieda-
de brasileira, assegurou o minis-
tro, confiante na aprovação da
MP pelo Congresso Nacional.

“Creio que o Congresso tem
simpatia por essa medida que
dialoga com a economia agrícola
dos estados brasileiros, com o
agricultor familiar e com o pe-
queno produtor”, comentou Tei-
xeira, acrescentando que o pró-
prio Congresso Nacional, ao
aprovar a MP, transformando-a
em lei, poderá definir um prazo
de validade maior que o inicial-
mente estabelecido.

MERCADOS

Mercado financeiro reduz previsão
da inflação de 2025 para 4,86% 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) - considerado a inflação
oficial do país - passou de 4,95%
para 4,86% este ano. É a décima
terceira redução seguida na esti-
mativa, publicada no Boletim
Focus ontem, em Brasília.  

A pesquisa é divulgada se-
manalmente pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa de
instituições financeiras para os
principais indicadores econô-
micos.

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,4% pa-
ra 4,33%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 3,97% e 3,8%,
respectivamente.

ACIMA DO TETO
A estimativa para este ano

está acima do teto da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é

1,5% e o superior 4,5%.
Em julho, pressionada pela

conta de energia mais cara, a in-
flação oficial divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) fechou em
0,26%, sendo o segundo mês se-
guido de queda nos preços dos
alimentos, o que ajudou a segu-
rar o índice. No acumulado em
12 meses, o IPCA alcançou
5,23%, acima do teto da meta de
até 4,5%.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a taxa
básica de juros  - a Selic - defini-
da em 15% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom)
do BC. O recuo da inflação e o
início da desaceleração da eco-
nomia fizeram o colegiado in-
terromper o ciclo de aumento
de juros na última reunião, no
mês passado, após sete altas se-
guidas na Selic.

Em comunicado, o Copom
informou que a política comer-
cial dos Estados Unidos aumen-
tou as incertezas em relação aos
preços. A autoridade monetária

informou que, por enquanto,
pretende manter os juros bási-
cos, mas não descartou a possi-
bilidade de voltar a elevar a Se-
lic caso seja necessário.

A estimativa dos analistas é
que a taxa básica encerre 2025
em 15% ao ano. Para o fim de
2026, a expectativa é que a Selic
caia para 12,5% ao ano. Para
2027 e 2028, a previsão é que ela
seja reduzida novamente para
10,5% ao ano e 10% ao ano, res-
pectivamente.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalida-
de é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos pre-
ços porque os juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança. Mas, além da
Selic, os bancos consideram ou-
tros fatores na hora de definir os
juros cobrados dos consumido-
res, como risco de inadimplên-
cia, lucro e despesas adminis-
trativas.

Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expan-
são da economia. Quando a ta-
xa Selic é reduzida a tendência é
que o crédito fique mais barato,
com incentivo à produção e ao

consumo, reduzindo o controle
sobre a inflação e estimulando a
atividade econômica.

PIB E CÂMBIO
A estimativa das instituições

financeiras para o crescimento
da economia brasileira este ano
passou de 2,21% para 2,18%
nesta edição do Boletim Focus.
Para 2026, a projeção para o
Produto Interno Bruto (PIB, a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) ficou em
1,86%. Para 2027 e 2028, o mer-
cado financeiro estima expan-
são do PIB em 1,87% e 2%, res-
pectivamente.

Puxada pela agropecuária no
primeiro trimestre deste ano, a
economia brasileira cresceu
1,4%.

Em 2024, o PIB fechou com
alta de 3,4%. O resultado repre-
senta o quarto ano seguido de
crescimento, sendo a maior ex-
pansão desde 2021, quando o
PIB alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do dó-
lar está em R$ 5,59 para o fim
deste ano. No fim de 2026, esti-
ma-se que a moeda norte-ame-
ricana fique em R$ 5,64.

BC/FOCUS

Empresas tarifadas com menos de
50% terão acesso a linha de crédito
GABRIEL DE SOUSA E GABRIEL
HIRABAHASI/AE

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico Social (BNDES),
Aloizio Mercadante, afirmou
ontem, que empresas tarifadas
em menos de 50% pelos Estados
Unidos poderão ter acesso à li-
nha de crédito da Indústria 4.0,
anunciada em cerimônia fecha-
da no Palácio do Planalto.

"Foram duas iniciativas mui-

to importantes neste momento
de algumas adversidades e de-
safios no Brasil. Primeiro, o Pla-
no Brasil Soberano. (...) Os que
estão abaixo de 5% ou foram ta-
rifados com menos de 50%, por
exemplo, 10% de tarifa, 20%, po-
dem acessar uma linha do
BNDES, que é um pouco abaixo
da Selic", disse Mercadante.

Segundo Mercadante, o
BNDES irá colocar a totalidade
da letra de crédito na iniciativa,
que consiste em R$ 10 bilhões.

Como mostrou o Broadcast Po-
lítico (sistema de notícias em
tempo real do Grupo Estado), o
Fundo de Financiamento de Es-
tudos de Projetos e Programas
(Finep) também entrará no fi-
nanciamento com outros R$ 2
bilhões.

Segundo Mercadante, a lista
de empresas habilitadas a rece-
ber a linha de crédito será entre-
gue pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comér-
cio (Mdic) e a Receita Federal O

presidente do BNDES estima
que os créditos começarão a ser
aprovados a partir do dia 15 de
setembro.

"A gente repassa recursos e o
que não for possível a gente faz
diretamente. Essa medida, é
fundamental, porque não tem
crescimento emprego sem in-
vestimento. O investimento pre-
cisa de inovação. A economia
contemporânea é cada vez mais
competitiva", disse o presidente
do BNDES.

INDÚSTRIA 4.0

Congresso tem projetos
para dar impulso a
barateamento do crédito

HADDAD

FLÁVIA SAID/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse que o
Congresso Nacional tem pro-
jetos a votar que dariam "ainda
mais impulso, mais transpa-
rência e mais garantias" para o
barateamento de crédito no
Brasil.

Haddad falou durante lan-
çamento da linha de crédito da
Indústria 4.0, anunciada em
cerimônia fechada no Palácio
do Planalto, na tarde desta se-
gunda-feira. O áudio do dis-
curso das autoridades foi di-
vulgado pela Secretaria de Co-
municação Social (Secom).

"Nós temos muita coisa pa-
ra fazer, tem alguns projetos
que estão tramitando no Con-
gresso Nacional, que, se tudo
der certo, a gente consegue
aprovar este ano, desde a in-
fraestrutura de serviços finan-
ceiros", iniciou o ministro. Ele
prosseguiu dizendo que o Se-
nado Federal e a Câmara têm
projetos para votar que dariam
"ainda mais impulso, mais
transparência e mais garantias
para barateamento de crédito
no Brasil".

Na sequência, o titular da
Pasta citou o projeto de inteli-
gência artificial (IA), que já foi
votado pelo Senado e, na visão
dele, precisa ser aperfeiçoado
na Câmara. "Os dois relatores
estão muito alinhados e senta-
dos conosco em busca do texto
definitivo, que também vai ala-
vancar investimentos no Bra-
sil", salientou. Ele ainda citou o
Regime Especial para Data
Centers (ReData), que disse já

estar na mesa do presidente da
República, "gerando grande
expectativa de investimento
no Brasil". De acordo com
Haddad, esse novo regime "vai
permitir que nós possamos
processar os dados brasileiros
no Brasil, garantindo sobera-
nia digital". Sobre o ritmo da
votação de projetos da agenda
econômica, ele disse ser possí-
vel "acelerar um pouquinho".
"Nós tivemos um primeiro se-
mestre com baixa capacidade
legislativa, mas eu tenho visto
declarações dos presidentes
das duas Casas, dizendo que
vão entregar em dobro agora o
que nós fizemos nos anos an-
teriores."

Por fim, Haddad disse que a
ideia é chegar em 2026 com
uma agenda desenvolvimen-
tista toda "formatada para ala-
vancar o crescimento do País".

INOVAÇÃO
O ministro da Fazenda disse

ainda que o governo está ten-
do que "inovar muito" no Bra-
sil de hoje, pois, segundo ele,
"muitas portas se fecharam pa-
ra a indústria ao longo dos últi-
mos anos".

"É impressionante a quanti-
dade de políticas públicas que
foram sendo desmontadas ao
longo dos anos, a começar pe-
lo não enfrentamento do
maior desafio de todos da in-
dústria, que foi a reforma tri-
butária", afirmou o ministro.

Ele sustentou que o País tes-
temunhou a "sabotagem" feita
em relação à tramitação da
PEC 45, da reforma tributária,
na Câmara dos Deputados.
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Brasil e Nigéria firmam
acordos bilaterais
durante visita de Estado

COMÉRCIO EXTERNO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva disse que o Brasil de-
seja ampliar o fluxo comercial
com a Nigéria e afirmou que os
dois países apostam no livre co-
mércio, em um momento em
que ressurgem “o protecionis-
mo e o unilateralismo” no
mundo. Lula recebeu o presi-
dente da Nigéria, Bola Tinubu,
para uma visita de Estado, on-
tem, no Palácio do Planalto, e
reafirmou sua preocupação
com o desenvolvimento do
continente africano.  

Ele lembrou que o intercâm-
bio entre Brasil e Nigéria “dimi-
nuiu drasticamente” na última
década, de US$ 10 bilhões em
2014 para US$ 2 bilhões no ano
passado, sendo a Nigéria o
quarto maior parceiro comer-
cial brasileiro na África.

“Nos últimos governos, o
Brasil se distanciou da África.
Duas das maiores economias
da América Latina e da África
devem ter um intercâmbio
muito maior”, disse, durante
declaração à imprensa.

“Nesse momento, em que
ressurgem o protecionismo e o
unilateralismo, Nigéria e Brasil
reafirmam a sua aposta no livre
comércio e na integração pro-
dutiva. Seguimos empenhados
na construção de um mundo
de paz e livre de imposições he-
gemônicas”, acrescentou.

Entre as áreas possíveis de
cooperação, Lula citou agricul-
tura e pecuária, petróleo e gás,
fertilizantes, aeronaves e má-
quinas. Hoje, o Brasil exporta
principalmente açúcares e me-
laços (74%), enquanto as im-
portações são concentradas em
fertilizantes (48%) e petróleo e
derivados (48%).

Lula reafirmou que o Brasil
tem uma dívida com o conti-
nente africano diante dos 350
anos de escravidão a que o po-
vo negro foi submetido no terri-
tório brasileiro. Para o presi-
dente, a dívida histórica deve
ser paga com solidariedade,
transferência de tecnologia e
assistência para o desenvolvi-
mento da agricultura local, por
meio de uma relação “solidária,
fraterna e igualitária”.

“A única forma de a gente
pagar não pode ser mensurada
em dinheiro, tem que ser men-
surada em solidariedade, em
alinhamento político, econô-
mico, cultural, porque o Brasil
tem que ajudar a África transfe-
rindo tecnologia, transferindo
conhecimento, tudo aquilo que
a gente aprendeu aqui no Brasil
que deu certo, sobretudo na
área agrícola. O Brasil tem obri-

gação de ajudar o continente
africano a ter o mesmo desen-
volvimento que nós tivemos
aqui”, disse.

Por sua vez, o presidente da
Nigéria, Bola Tinubu, contou
que a Nigéria tem uma popula-
ção muito jovem, que está
pronta para troca de ideias e
para aproveitar as oportunida-
des com as transferências tec-
nológicas. “Eles sabem que o
Brasil tem os ativos que nós
precisamos”, afirmou.

Segundo Tinubu, a Nigéria
tem interesses na produção in-
dustrial de medicamentos ge-
néricos, já consolidada no Bra-
sil, e em parcerias com a Petro-
bras, na exploração de gás na-
tural. “Somos o terceiro maior
produtor de petróleo da África e
isso não está levando a ativida-
des comercias de valor como
deveria”, afirmou.

RETOMADA
A Nigéria é um dos princi-

pais parceiros do Brasil no con-
tinente africano, com 65 anos
de relacionamento bilateral.

Em junho, em Abuja, capital
nigeriana, o vice-presidente
Geraldo Alckmin presidiu, pelo
lado brasileiro, a sessão do Me-
canismo de Diálogo Estratégi-
co. No primeiro semestre, em
março, o ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira, reali-
zou visita oficial à Nigéria.

Nessa retomada da coopera-
ção, Lula contou que vários
acordos já foram firmados em
áreas como defesa, agricultura
e pecuária, segurança, produ-
ção audiovisual, comércio, in-
vestimentos, turismo e energia.

Durante a visita ontem, fo-
ram assinados cinco atos bila-
terais. Um deles é o acordo so-
bre aviação civil, com o propó-
sito de estabelecer e explorar os
serviços aéreos entre os dois
territórios. Foi aprovado o iní-
cio da operação de um voo di-
reto entre São Paulo e Lagos, ci-
dade litorânea da Nigéria, a ser
operado pela maior companhia
aérea do país africano, a Air
Peace.

Também foram assinados
memorandos de entendimento
para a formação de diplomatas,
para o estabelecimento de con-
sultas políticas sobre temas bi-
laterais e questões regionais e
internacionais e, também, en-
tre o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
do Brasil (BNDES) e o Banco de
Agricultura da Nigéria (BoA)
para promoção de comércio e
investimentos. Por fim, os dois
países firmaram memorando
para cooperação em ciência,
tecnologia e inovação. 

MINISTÉRIO PÚBLICO

Gilmar veta repasse de dados
do Coaf sem aval da Justiça    
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF),

decidiu ontem que o Ministério
Público e as autoridades policiais
não podem fazer a requisição di-
reta de dados de inteligência do
Conselho de Controle de Ativida-
des Financeiras (Coaf) sem deci-
são judicial prévia.  

A determinação foi tomada
após o ministro Alexandre de
Moraes, em outra liminar sobre
o tema, reafirmar decisões judi-
ciais que validaram as requisi-
ções de relatórios pelas autori-

dades investigatórias e impedir
novas anulações.

As duas decisões sobre o te-
ma são divergentes porque os
ministros seguiram os entendi-
mentos das turmas do STF às
quais pertencem:
• Moraes seguiu a jurispru-

dência da Primeira Turma,
que valida o compartilha-
mento dos dados.

• Mendes afirmou que deve
prevalecer o entendimento
da Segunda Turma, que
proíbe o repasse sem deci-
são judicial.

Dessa forma, caberá ao ple-
nário analisar a questão definiti-

vamente. Não há data para jul-
gamento da causa.

A decisão de Gilmar Mendes
será aplicada somente aos casos
concretos julgados pelo minis-
tro. A liminar proferida por Mo-
raes envolve a discussão ampla
sobre o tema. 

DADOS SIGILOSOS
Ao defender que a decisão ju-

dicial é necessária para compar-
tilhamento de dados do Coaf,
Gilmar Mendes disse que as de-
cisões anteriores do STF não au-
torizaram o envio para as polí-
cias e o MP.

Segundo o ministro, o Supre-

mo não autorizou a requisição
direta dessas informações sem
prévia decisão judicial. Para
Mendes, a troca de informações
envolve dados financeiros sigi-
losos. Dessa forma, são necessá-
rios “padrões rigorosos de análi-
se e controle”.

“Enquanto não houver uni-
formização da questão pelo ple-
nário desta Corte, deve prevale-
cer a orientação exarada pela Se-
gunda Turma, que se ampara
não só na Constituição, mas
também em diversas passagens
do acórdão proferido no julga-
mento do Tema 990 da repercus-
são geral”, decidiu o ministro.

Polícia prende, em Olinda, suspeito
de ameaçar influenciador Felca
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

A Polícia Civil de São Paulo
prendeu, na manhã de ontem, um
homem suspeito de fazer ameaças
ao influenciador Felipe Bressanim
Pereira, mais conhecido como
Felca, que publicou um vídeo re-
cente de grande repercussão aler-
tando sobre a importância da pro-

teção de crianças e adolescentes
na internet. O suspeito foi detido
em Olinda (PE) e não teve o nome
informado pelas autoridades poli-
ciais.   Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo, a
operação para prender o suspeito
foi realizada em duas residências
da cidade pernambucana. O sus-
peito foi localizado em uma des-

sas residências e preso por amea-
ça, perseguição e associação cri-
minosa praticados em ambiente
virtual. A Polícia Civil informou
que, no momento da abordagem,
o suspeito estava acompanhado
por um outro homem e ambos fo-
ram conduzidos à delegacia, “por
estarem em situação de flagrante
delito”. Durante a operação, os

policiais encontraram e apreen-
deram um computador, por meio
do qual as ameaças a Felca teriam
sido feitas. Em suas redes sociais,
o secretário de Segurança Pública
de São Paulo, Guilherme Derrite,
confirmou a prisão e disse que o
homem preso também vendia
material na internet com crianças
e adolescentes.

CRIANÇAS
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POR BÁRBARA SOUZA

Em um cenário de liderança em
Recursos Humanos que tende

historicamente ao feminino, um
estudo produzido por Marcelo
Nóbrega revela que atualmente
59% dos cargos de liderança em
RH nas 500 maiores empresas do
país estão ocupados por mulhe-
res. O levantamento “O Perfil do
CHRO Brasileiro” foi elaborado a
partir de perfis no LinkedIn.

De acordo com os dados, essas lí-
deres frequentemente têm forma-
ção em administração e psicologia,
com especial destaque para mulhe-
res: 34% delas vêm da psicologia, enquanto entre
os homens o curso mais comum foi administra-
ção (45%). E ressalta-se: “aproximadamente 50%
fizeram especialização para ampliar conheci-
mentos em negócios, finanças ou estratégia”,
além de 87% terem cursado ao menos uma pós-
graduação, enquanto 56% cursaram duas.

O perfil traçado por Marcelo Nóbrega, fun-
dador do think tank Amppl.iA, destaca ainda
que a maioria dessas profissionais são “nativas
de RH” (70%). Ou seja, seguiram carreira intei-
ra na área. Entre os 30% restantes, a transição
costuma vir de setores como comercial (30%) e
operações (13%).

No que diz respeito à trajetória profissional,
o tempo médio até a liderança é de cerca de 17
anos, com uma carreira total de aproximada-
mente 27 anos. “Trabalhar sempre na mesma
organização pode adiar em um ano a chegada
de um profissional de liderança”, observa ainda
o estudo.

Segundo os dados, 65% dos atuais CHROs fo-
ram contratados externamente, e nos últimos
três anos, 75% dessas contratações vieram do
público feminino.

PERSPECTIVA E VOZ DAS LIDERANÇAS
O autor do estudo, Marcelo Nóbrega, chama

atenção para as transformações que impacta-
ram o perfil dessas lideranças. No documento,
ele ressalta que o RH moderno equilibra com-
petências técnicas e comportamentais, deman-
dando um olhar estratégico e adaptável.

Outro ponto curioso: a evolução da repre-

sentatividade. A proporção feminino-masculi-
no em cargos de liderança em RH permanece
relativamente estável ao longo das décadas,
mantendo-se em torno de 40% para homens e
60% para mulheres.

Além disso, o estudo incorpora insights de
executivos. Como afirma César Augusto Bres-
ciani, Diretor de Recursos Humanos da BP
Bioenergy:

“É responsabilidade do CHRO entender
profundamente o negócio, conhecer seus indi-
cadores, desafios e estratégia. Esse perfil preci-
sa conectar cultura e clima com resultados e
pessoas...”.

E José Renato Domingues, ex-VP Executivo
da Eletrobras, destaca que:

“A participação em job rotations ou projetos
em outras áreas da empresa... é essencial para
formação de CHROs. É fundamental acumular
experiência prática onde a empresa ganha di-
nheiro e onde ela gera custos”.

O levantamento evidencia um RH com forte
liderança feminina, além de especialista, expe-
riente e com formação estratégica. O tempo
médio até a liderança, o peso da formação aca-
dêmica e a mobilidade no mercado de traba-
lho compõem um quadro claro: chegar ao C-
Level de RH exige resiliência, especialização e
visão estratégica.

Este perfil atual, definido por Marcelo Nó-
brega, aponta para um futuro em que o prota-
gonismo feminino na liderança de RH segue
sendo sólido, e cada vez mais conectado à rea-
lidade do negócio.

Mulheres ocupam 59% dos cargos de
liderança em RH no Brasil, aponta estudo 

PEXELS

Um estudo inédito revela perfil, formação e trajetórias que marcam a 
presença feminina na alta liderança do setor

Nota
MORAES DÁ PRAZO PARA MILITARES DE 
'AÇÕES COERCITIVAS' ENVIAREM ALEGAÇÕES

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), mandou notificar a Procuradoria-Geral da República
(PGR) e os réus do núcleo três da trama golpista - ou "núcleo
de ações coercitivas" - para apresentarem os argumentos
finais no processo. A PGR terá 15 dias para enviar suas
alegações ao STF. Depois disso, começa a contar o prazo para
as defesas encaminharem seus argumentos ao tribunal. Essa é
a última etapa antes do processo ficar pronto para julgamento.
Em despacho publicado nesta segunda-feira, 25, Moraes
declarou a conclusão da instrução da ação penal - fase em
que são ouvidas testemunhas e produzidas provas
complementares. Com isso, o processo entra na reta final.



Investimento em
obras na educação
paulista cresce 136%

REDE ESTADUAL

O Governo do Estado de
São Paulo registrou em um
ano avanço expressivo de
136% nos investimentos desti-
nados à melhoria da infraes-
trutura escolar. Entre agosto
de 2024 e agosto de 2025, o va-
lor aplicado em obras concluí-
das na rede estadual passou
de R$ 1,1 bilhão para mais de
R$ 2,6 bilhões. O crescimento
foi monitorado mês a mês pela
Agência SP, que completa um
ano de atuação e publica nesta
semana a série “1 Ano de
Agência SP: Você Ficou Sa-
bendo Aqui”.

Desde o início da gestão, o
Estado entregou 5.538 obras
em escolas e creches. Os re-
cursos contemplaram desde a
construção de novos prédios
até reformas e adequações em
unidades já existentes, am-
pliando o alcance e a qualida-
de da rede pública de ensino.
O acompanhamento e a exe-
cução dessas obras na rede es-
tadual são de responsabilida-
de da Fundação para o Desen-
volvimento da Educação
(FDE), órgão que atua em to-
das as etapas do processo,
desde o planejamento até a
entrega final.

“A Secretaria da Educação
tem se dedicado a criar proje-
tos e espaços para que as esco-
las estejam cada vez mais atra-
tivas”, afirmou o secretário de
Educação, Renato Feder.

“Estamos garantindo espa-
ços para o conforto e aprendi-
zado dos nossos estudantes.
Estar em uma escola melhor é
decisivo para a evolução dos
nossos alunos.” Renato Feder,
secretário de Educação do Es-
tado de São Paulo

As intervenções chegaram a
3.101 unidades escolares, o que
representa 61,2% de toda a re-
de estadual. O investimento
garante melhorias que vão des-
de a ampliação de espaços até
a atualização da infraestrutura,
beneficiando diretamente mi-
lhares de profissionais e estu-
dantes. Cerca de 1,8 milhão de
alunos foram impactados por
essas obras, que se estenderam
a 542 cidades do Estado.

O presidente da FDE, Fabri-
cio Moura Moreira, afirma que
o objetivo é deixar as escolas
cada vez melhores. “A Seduc,
em parceria com a FDE, vem
atuando para garantir melho-
res condições para as unida-
des escolares da rede pública
estadual de ensino. Essas
obras são de acessibilidade,
reformas para melhores con-
dições nas escolas, nas cozi-
nhas, nos refeitórios e nas sa-
las de aulas. Enfim, uma série
de intervenções para que toda
a comunidade escolar possa
estar mais bem-atendida”.

Uma das obras entregues
foi o novo prédio da Escola Es-

tadual Professor João Antônio
Motta Navarro, inaugurado
em julho em Itu. O diretor
Adilsom Sérgio Benedetti con-
ta que a construção de um
prédio novo mudou para me-
lhor a rotina dos estudantes.
“O antigo prédio só nos permi-
tia atender aos estudantes em
meio período e agora temos
ensino integral. Com os labo-
ratórios, nossos estudantes
ganharam acesso a novas ex-
periências, atividades mais lú-
dicas, temos uma sala dos pro-
fessores com mais espaço e,
além disso, temos uma quadra
de esportes incrível”, afirmou.

Entre as construções entre-
gues por todo o estado, estão
83 novos edifícios escolares,
sendo 21 novas escolas esta-
duais e 62 unidades inaugura-
das pelo Programa Creche Es-
cola. Além das novas edifica-
ções, o investimento incluiu
reformas em salas de aula, la-
boratórios, refeitórios, cozi-
nhas, quadras esportivas e
áreas comuns. Também foram
realizadas adequações de
acessibilidade, garantindo
conforto e inclusão para todos
os alunos. 

As melhorias contempla-
ram ainda a recuperação de
telhados, fachadas e outras es-
truturas físicas, preservando o
patrimônio escolar e criando
um ambiente mais seguro e
funcional para a comunidade
estudantil.

Aluna da 2ª série do Ensino
Médio na recém-inaugurada
Escola Estadual Jardim Real II,
em Presidente Epitácio, Sarah
Alves Martins comemorou as
novidades: “Como é um am-
biente novo, foi algo muito sur-
preendente. A quadra ficou
muito boa, o refeitório também
é ótimo, é perfeito, a comida
também é muito boa. É tudo
muito novo pra nós”, conta.

“Escola nova, vida nova”,
disse Elisabete Rosa da Silva,
aluna do nono ano da Escola
Estadual Professor João Antô-
nio Motta Navarro, em Itu.
“Com essa estrutura nova, nos
adaptamos ao modelo inte-
gral, e isso é uma mudança
que veio para o bem. As aulas
passam a ser mais elaboradas
e mais dinâmicas e nossa con-
vivência vai ser melhor.”

“Com essa estrutura nova,
as aulas passam a ser mais ela-
boradas e mais dinâmicas e
nossa convivência vai ser me-
lhor”, Elisabete Rosa da Silva,
aluna do nono ano da Escola
Prof. João Antônio Motta Na-
varro, em Itu

Além do impacto educacio-
nal, as intervenções geraram
mais de 31 mil empregos, mo-
vimentando a economia e
criando oportunidades de tra-
balho nas comunidades aten-
didas.

Canadense preso por
suspeita de estupro
em hotel em Moema

FLAGRANTE

JULIANA LIMA E RENATA
OKUMURA/AE

Um homem canadense de
66 anos, identificado como Ja-
mil Areeki, foi preso em fla-
grante por suspeita de estu-
prar duas funcionárias de um
hotel localizado em Moema,
na zona sul da cidade de São
Paulo, na sexta-feira. As mu-
lheres têm 21 e 33 anos. A de-
fesa dele não foi localizada.

Segundo policiais envolvi-
dos no caso, Areeki nasceu no
Iêmen e foi naturalizado cana-
dense. É piloto aposentado
desde 2024 de uma das maio-
res companhias aéreas do
mundo, a Qatar Airways. Ele
atuou na companhia desde a
sua fundação, há cerca de 30

anos, até a aposentadoria, em
novembro passado.

De acordo com a Secreta-
ria da Segurança Pública do
Estado, o caso ocorrido na
Alameda dos Anapurus, onde
o homem estava hospedado,
foi registrado como estupro
pelo 27º Distrito Policial (Ibi-
rapuera).

"O Consulado canadense
foi comunicado sobre os fatos.
Demais detalhes serão preser-
vados por se tratar de crime de
natureza sexual", disse a SSP.

A reportagem foi até o ho-
tel, mas um funcionário disse
que a equipe recebeu a orien-
tação de não comentar o caso.
Procurados, o hotel e o Consu-
lado do Canadá em São Paulo
também não se manifestaram.

DISQUE 100

Polícia: cresce denúncias 
de pedofilia na internet
O

Disque 100, canal de
denúncias anônimas
voltado a casos de

violações de direitos humanos,
registrou um aumento expressi-
vo de ligações informando sobre
supostos casos de exploração de
menores na internet na última
semana.

A 4ª Delegacia de Repressão à
Pedofilia do Departamento Es-
tadual de Homicídios e de Pro-
teção à Pessoa (DHPP) chegou a
receber em um único dia 50 cha-
mados. Anteriormente, a média
de ligações ao Disque 100 era de
15 denúncias por mês.

“A gente passou a receber
muitas denúncias depois que o
assunto começou a ser explora-
do na última semana, e é impor-

tante que as pessoas façam isso:
denunciem. Temos aqui no
DHPP uma equipe que trabalha
24 horas por dia para investigar
casos de pedofilia”, disse a dire-
tora do DHPP, delegada Ivalda
Aleixo.

Para denunciar, é fundamen-
tal que a pessoa forneça a maior
quantidade de detalhes à polí-
cia, já que grande parte das co-
municações chega incompleta
ou sem informações suficientes
para viabilizar as investigações.
Além disso, muitas são baseadas
apenas em dados obtidos na in-
ternet ou repetem fatos já co-
nhecidos e investigados, como
perfis de redes sociais previa-
mente identificados.

“É importante que a denún-

cia traga, sempre que possível, o
nome do autor, endereço e uma
descrição do fato. Se for no am-
biente virtual, o denunciante
pode mandar o endereço eletrô-
nico, a URL, onde aquele mate-
rial pode ser encontrado. No ca-
so de redes sociais, como Insta-
gram a X, é preciso identificar o
usuário com a URL completa ou
o número de ID. 

Apenas nomes de usuário
muitas vezes não permitem a lo-
calização, especialmente se ele
alterou o perfil”, explicou a titu-
lar da 4ª Delegacia de Repressão
à Pedofilia, delegada Luciana
Peixoto.

A denúncia do crime cometi-
do no ambiente virtual também
pode ter uma captura de tela

(print) para facilitar a identifica-
ção, mas a delegada fez um aler-
ta: “Se a imagem contiver con-
teúdo de pornografia infantil,
ela deve ser deletada assim que
enviada à polícia. Não pode ser
armazenada nem compartilha-
da com outras pessoas, mesmo
que seja com a intenção de aler-
tá-las, pois isso é crime previsto
no Estatuto da Criança e do
Adolescente.”

O Disque 100 funciona dia-
riamente, 24 horas por dia, e en-
caminha os relatos diretamente
aos órgãos competentes para in-
vestigação. As denúncias tam-
bém podem ser feitas por e-
mail, rede social e até pessoal-
mente, na sede do DHPP em São
Paulo.

Medidas protetivas em defesa de
mulheres crescem 22,3% em 2025

O número de pedidos de me-
didas protetivas ajuizadas em
favor de mulheres no estado de
São Paulo subiu em 2025: de ja-
neiro a julho foram registrados
67.990 pedidos, um aumento de
22,3% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Neste Agosto Li-
lás, mês de conscientização so-
bre a Lei Maria da Penha, o cres-
cimento revela tanto a maior
busca por proteção por parte
das vítimas quanto a ampliação
da capacidade de atendimento
do Estado.

À frente das Delegacias de
Defesa da Mulher (DDM) do Es-
tado, Adriana Liporoni desta-
cou a consolidação de ferra-
mentas digitais e a expansão da
rede de serviços paulista. “A
mulher tem diversos canais pa-
ra denúncia e pedido de ajuda.
O aplicativo SP Mulher Segura,
além do site e telefone da polí-
cia, permite a ela fazer um bole-
tim de ocorrência e pedir medi-
da protetiva pelo seu celular de
onde ela estiver”. Essas alterna-
tivas, segundo Liporoni, tornam
o pedido mais acessível e ime-
diato, especialmente em situa-

ções de risco, e aproximam a ví-
tima dos mecanismos formais
de proteção.

O caminho para a solicitação
de uma medida protetiva pode
começar em diferentes pontos:
presencialmente, em uma DDM
ou em delegacia comum; por te-
lefone; ou por meio de canais
eletrônicos. Pelo aplicativo SP
Mulher Segura e pelo portal da
Polícia Civil também é possível
registrar um boletim de ocor-
rência e pedir a medida.

Depois do pedido formaliza-
do, as etapas seguintes combi-
nam atuação policial, avaliação
técnica e decisão judicial. A au-
toridade policial registra o fato e
encaminha os autos ao Judiciá-
rio; conforme orientação opera-
cional das unidades, há meca-
nismos para que o pedido de ur-
gência chegue rapidamente ao
juiz. “Por lei, o juiz tem até 48
horas para decretar a medida
protetiva”, explicou Adriana.
Enquanto isso, as equipes poli-
ciais podem adotar medidas
imediatas de proteção e orienta-
ção à mulher até que a decisão
judicial seja proferida. Isso in-

clui, por exemplo, a possibilida-
de de que a vítima fique em abri-
gos provisórios.

A rede estadual de proteção
que dá suporte a esse fluxo vem
sendo ampliada: além das 142
DDM físicas espalhadas por SP,
há 164 salas DDM em unidades
convencionais, atendimento
online da DDM e iniciativas de
integração entre Polícia Civil,
Polícia Militar e serviços sociais.
No Centro de Operações de Po-
lícia Militar (Copom), capital, a
Cabine Lilás conta com 50 poli-
ciais treinadas para atender aos
chamados envolvendo violência
doméstica e familiar recebidos
via 190. Desde o início do fun-
cionamento da Cabine Lilás no
ano passado, foram realizadas
45 prisões na capital.

Em situações de descumpri-
mento de medidas protetivas, a
orientação da polícia é clara: re-
gistre a ocorrência imediata-
mente. O descumprimento de
medida protetiva é crime e pode
levar à prisão do agressor; por
isso é fundamental que viola-
ções sejam comunicadas à polí-
cia, presencialmente ou por te-

lefone, o quanto antes. Em casos
de emergência ou risco iminen-
te, a recomendação é ligar ime-
diatamente para o número 190
para acionamento imediato das
equipes de resposta. A Polícia
Civil registrou neste ano 13.960
denúncias por descumprimen-
tos de medidas protetivas. 

Através de uma parceria com
o Tribunal de Justiça de São
Paulo, as forças de segurança de
São Paulo também monitoram
homens acusados de violência
contra a mulher. A ação integra
o programa de monitoramento
de infratores com tornozeleiras
eletrônicas, que fiscaliza deti-
dos que foram soltos em au-
diências de custódia na cidade
de São Paulo. Desde 2023, o fo-
co prioritário são os suspeitos
envolvidos em denúncias de
violência doméstica. Essa coo-
peração vem permitindo à polí-
cia coibir a violação de medidas
protetivas – ou agir imediata-
mente no caso de violação. Isso
porque os tornozelados por vio-
lência contra a mulher são mo-
nitorados 24 horas, ininterrup-
tamente, no Copom.

AGOSTO LILÁS

Fazenda afasta mais 6 fiscais
ligados a propinas de R$ 1 bi
RAYSSA MOTTA E FAUSTO
MACEDO/AE

O governador de São Paulo
Tarcísio de Freitas (Republicanos)
mandou afastar mais seis audito-
res fiscais da Secretaria da Fazen-
da sob suspeita de ligação com
fraudes na liberação 'acelerada' de
ICMS-ST, esquema que teria leva-
do à arrecadação de R$ 1 bilhão
em propinas de gigantes do vare-
jo, como a Ultrafarma e a Fast
Shop.

A Fazenda também decretou a
instauração de sete Processos Ad-
ministrativos Disciplinares e abriu
20 apurações preliminares para
investigar a conduta dos servido-
res.

Já são nove auditores da Recei-
ta estadual sob investigação da
Operação Ícaro por fraude de
ICMS-ST antecipado mediante
propinas.

"Em São Paulo não haverá es-
paço para a impunidade", decla-
rou Tarcísio. "Determinamos o
afastamento dos servidores e esta-
mos colaborando com todas as in-
vestigações. A punição vai ser ri-
gorosa em todas as esferas para
garantir que cada centavo retorne
aos cofres públicos."

O governador disse que 'não
vai tolerar desvio de conduta'. "A
gente vai afastar, investigar, punir

e recuperar o recurso, e todos os
envolvidos sofrerão as conse-
quências", afirmou.

O alvo principal da Operação
Ícaro é o auditor fiscal Artur Go-
mes da Silva Neto, suposto 'cabe-
ça' do grupo que teria articulado o
esquema de liberação antecipada
do crédito tributário. Ele foi preso.

Os fiscais afastados nesta se-
gunda, 25, são: Artur Takefume
Hamanaka, Fernando Kenji Iwai,
Marcel Ono, Maria Cecília Grava
Trentini, Maria da Conceição Ro-
drigues Fabaro e Selma Laltuf da
Costa.

Antes, além de Artur, já esta-
vam sob investigação os fiscais Al-
berto Toshio Murakami e Marcelo
de Almeida Gouveia.

Samuel Kinoshita amparou
sua decisão nos 'elementos que
instruem os autos, notadamente
na manifestação da Corregedoria
da Fiscalização Tributária (Cor-
fisp)'. O secretário acentua em seu
ato, publicado no Diário Oficial
desta segunda-feira, 25, a necessi-
dade de uma 'definitiva apuração
da ocorrência, em tese, de infra-
ções disciplinares no que tange a
suposta violação do sigilo funcio-
nal'. O processo disciplinar pode-
rá ensejar na aplicação ao grupo
das penas de demissão e demis-
são a bem do serviço público. Ki-
noshita referendou ainda a no-

meação das Comissões Proces-
santes Especiais, como propôs a
Corregedoria.

Artur foi preso na Operação
Ícaro, deflagrada há duas sema-
nas pela Corregedoria da Fazenda
e pelo Ministério Público esta-
dual. Ele pediu exoneração. Na
sexta, 22, a Fazenda acolheu o pe-
dido e demitiu o fiscal, mas isso
não o livrou do Processo Discipli-
nar

O Palácio dos Bandeirantes in-
formou que 'as medidas são uma
resposta às apurações prelimina-
res da Fazenda no âmbito da Ope-
ração Ícaro, que investiga irregu-
laridades relacionadas ao ressar-
cimento do ICMS-ST.'

"Os trabalhos incluem ainda a
abertura de outras 20 apurações
preliminares voltadas à análise da
evolução patrimonial e à verifica-
ção de indícios de irregularida-
des", assinala a nota do governo.

A Fazenda já havia revogado a
Portaria CAT nº 42/2018, que re-
gulamenta os procedimentos de
complemento e devolução do
ICMS, e o Decreto nº 67.853/2023,
que previa a 'apropriação acelera-
da' do crédito tributário.

A partir de agora, todos os pedi-
dos de ressarcimento passarão,
obrigatoriamente, por auditoria
fiscal até a conclusão da revisão de
todos os protocolos.

CASO ULTRAFARMA

Terça-feira, 26 de agosto de 2025

São Paulo
5

INVERNO: Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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15º25º 5%

Polícia acha
125 animais
em situação
de maus-tratos

A polícia cumpriu ontem,
mandados de busca e apreen-
são em uma ONG de proteção
animal, no município de Mairi-
porã, na região metropolitana
de São Paulo, após denúncia de
maus-tratos de animais.

No local, foram encontrados
125 animais, sendo dez porcos,
60 gatos e 55 cães mantidos em
condições precárias, de acordo
com a Secretaria da Segurança
Pública do Estado.

A ação foi conduzida pela 3ª
Delegacia de Polícia de Crimes
contra os Animais, da Divisão
de Investigações sobre Infra-
ções contra o Meio Ambiente
(DPPC), após denúncia regis-
trada por meio de boletim de
ocorrência. Conforme a de-
núncia, a investigada que cui-
dava do sítio não estava dando
os devidos cuidados aos ani-
mais. "A suspeita será presa em
flagrante e as investigações
prosseguem para esclarecer os
fatos. É deprimente e inadmis-
sível que os animais permane-
çam em situações deploráveis",
afirmou a delegada Francine
Gonçalves, da 3ª Delegacia de
Polícia de Crimes contra os
Animais, por meio do governo
estadual.

MAIRIPORÃ



RJ investe R$ 27
milhões na compra de
80 sistemas antidrone

GSI

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Gabinete de Segurança
Institucional do estado do Rio
de Janeiro (GSI-RJ) fez ontem
pregão para a compra de 80 sis-
temas de neutralização de aero-
naves não tripuladas, conheci-
dos como sistemas antidrone. O
investimento, de quase R$ 27
milhões, será destinado a equi-
pamentos que vão ser utilizados
pelas polícias Civil e Militar e
pela Secretaria de Administra-
ção Penitenciária (Seap).  

A iniciativa temo objetivo de
fortalecer a segurança institu-
cional e proteger áreas sensíveis
contra o uso indevido de drones
em atividades ilícitas, principal-
mente as áreas do sistema peni-
tenciário do Estado.

“A aquisição dos sistemas
antidrone faz parte do investi-
mento que estamos fazendo
num grande pacote de tecnolo-
gia. Já são mais de R$ 4,5 bilhões
investidos em câmeras corpo-
rais, de reconhecimento facial,
leitura de placas, drones e ou-
tros equipamentos de ponta
que são grandes aliados da se-
gurança pública”, disse o gover-
nador Cláudio Castro, em nota.

Os novos equipamentos

têm tecnologia de bloqueio de
sinais por radiofrequência
(Jammer), capazes de detectar,
rastrear e neutralizar drones
que representem risco à segu-
rança pública.

A medida é uma resposta do
governo ao aumento da utiliza-
ção desses dispositivos em
ações criminosas, como vigilân-
cia ilegal, transporte de objetos
proibidos, como armas, drogas
e celulares para dentro de com-
plexos prisionais, ameaças a au-
toridades e agentes de seguran-
ça, e até mesmo o lançamento
de artefatos explosivos.

De acordo com o governo, a
implementação dos sistemas
antidrone trará benefícios co-
mo a prevenção de acesso a
itens proibidos: impedir a en-
trega de armas, drogas, explosi-
vos e celulares em unidades pri-
sionais; além de reforçar a segu-
rança de autoridades e da po-
pulação durante operações e
eventos de grande concentra-
ção; reduzir os riscos de coli-
sões, interrupções e danos a
propriedades causados por dro-
nes não autorizados e inibir ati-
vidades criminosas como con-
trabando, espionagem e ata-
ques terroristas.

CONSELHEIROS

Argentina investiga corrupção 
que envolve ‘governo Milei’  
A

polícia argentina invadiu
na sexta-feira, passada,
mais de uma dúzia de ca-

sas e escritórios de luxo, incluindo
a sede de uma agência nacional
encarregada de fornecer benefí-
cios por invalidez, disse uma auto-
ridade, intensificando uma inves-
tigação de corrupção que ameaça
envolver os conselheiros mais
próximos do presidente do país,
Javier Milei, incluindo sua pode-
rosa irmã Karina.

Ordenada pelo juiz federal Se-
bastián Casanello, a operação teve
como alvo 15 locais em Buenos Ai-
res e arredores, à medida que as
consequências se espalharam a
partir de gravações de áudio vaza-
das para a mídia local, que supos-
tamente mostravam Diego Spag-
nuolo, advogado pessoal do presi-
dente Milei e chefe da Agência da
Pessoa com Deficiência do país,

descrevendo um esquema de pro-
pina vinculado a contratos de saú-
de do governo que canalizavam
dinheiro para altos funcionários.

Uma autoridade argentina
com conhecimento da investiga-
ção, falando sob condição de ano-
nimato porque não estava autori-
zada a discutir o caso publica-
mente, deu detalhes das buscas de
sexta-feira à Associated Press.

Não é a primeira vez que o cír-
culo íntimo de Milei é acusado de
aceitar propina. O primeiro gran-
de escândalo de sua presidência
eclodiu no início deste ano, depois
que ele promoveu uma cripto-
moeda desconhecida chamada
$LIBRA , que disparou após seu
apoio e depois despencou, geran-
do dezenas de denúncias crimi-
nais por fraude.

Esta última tempestade fez
com que o governo de Milei demi-

tisse Spagnuolo na quinta-feira
devido às gravações divulgadas
nas quais ele pode ser ouvido re-
clamando sobre como as empre-
sas farmacêuticas pagam subor-
nos a Karina Milei, chefe de gabi-
nete e principal conselheira do
presidente, para garantir compras
de medicamentos do governo pa-
ra pessoas com deficiência.

A data e o local do áudio, grava-
do em segredo, permanecem obs-
curos. Apenas a voz de Spagnuolo
pode ser ouvida em meio ao baru-
lho baixo de talheres e xícaras de
café, sugerindo que a conversa foi
gravada em um café ou outro local
público. Os outros interlocutores
não podem ser identificados.

O governo não confirmou nem
negou a autenticidade das grava-
ções.

No áudio, Spagnuolo pode
ser ouvido acusando a grande

empresa farmacêutica Suizo Ar-
gentina de oferecer propina a
Karina Milei por meio de seu
confidente próximo, Eduardo
"Lule" Menem. Em determinado
momento, ele parece explicar
que os mais altos escalões do
governo argentino exigiram pro-
pinas de 8% das empresas far-
macêuticas.

Ao demitir Spagnuolo, o go-
verno de Milei não disse nada
sobre o suposto esquema de su-
borno, mas culpou os oponen-
tes políticos do governo por ten-
tarem descobrir informações
para prejudicar a campanha de
Milei, a poucas semanas das
cruciais eleições de meio de
mandato na Argentina, ampla-
mente vistas como um teste fun-
damental de apoio à dura cam-
panha de aperto de cinto do li-
bertário radical. 

Hospital Pedro II usa 
técnicas inovadoras

QUEIMADURAS

Referência no tratamento de
queimaduras graves, o Centro
de Tratamento de Queimados
(CTQ) do Hospital Municipal
Pedro II (HPMII), em Santa
Cruz, é o primeiro a implemen-
tar a técnica Meek no Rio de Ja-
neiro e o segundo do Brasil, con-
solidando seu papel pioneiro no
sistema de saúde pública. Além
dessa técnica, o hospital tam-
bém adotou o procedimento
Versajet, que permite um trata-
mento mais eficaz nas limpezas
das lesões e na realização do cu-
rativo terapêutico final. Esses
métodos inovadores passaram a
integrar o serviço assistencial da
unidade e ajudam a acelerar o
processo de recuperação dos
pacientes.

A primeira tecnologia adota-
da é a Versajet, uma caneta de
hidrodissecção que realiza uma
limpeza mais precisa e delicada
da área lesionada. E, ao mesmo
tempo, o equipamento utiliza
um jato de soro fisiológico sob
pressão, que lava profunda-
mente o ferimento, reduzindo
significativamente o risco de in-
fecções. Com isso, é possível
promover uma aceleração da
cicatrização do ferimento e pre-
parar a área para receber o en-

xerto de pele, que é o tratamen-
to definitivo para fechar a quei-
madura. Já o Meek, que significa
microenxertia, é um método
avançado para o tratamento de
pacientes com queimaduras ex-
tensas. A técnica consiste em di-
vidir a pele em pedaços meno-
res para ser fixada em um curati-
vo capaz de se expandir. Com is-
so, é possível ampliar a área co-
berta pelo enxerto em até nove
vezes da capacidade, otimizan-
do a parte doadora. Seu princi-
pal benefício está na redução da
necessidade de área doadora de
pele, o que representa uma van-
tagem significativa, já que isso é
um dos principais desafios no
tratamento de queimaduras
graves. Essa técnica comple-
menta o processo ao promover
a cicatrização mais rápida das
feridas, acelerando a recupera-
ção dos pacientes, diminuindo a
possibilidade de infecções e o
tempo de internação.

Para Carolina Junqueira,
chefe do Centro de Tratamento
de Queimados do Hospital Pe-
dro II, o estabelecimento dessas
técnicas é uma grande conquis-
ta para o hospital e, principal-
mente, para o município do Rio
de Janeiro. 

Cláudio Castro entrega 
23 viaturas à PM

ILHA DO GOVERNADOR

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, entregou 23 novas
viaturas à Polícia Militar, na sex-
ta-feira passada, na Ilha do Go-
vernador. Os veículos semiblin-
dados modelos Sedans Corolla,
SUVs Duster e Picape Titano vão
reforçar a frota dos policiais do
17º BPM (Ilha do Governador),
16º BPM (Olaria), 22º BPM (Ma-
ré) e da Coordenadoria de Polí-
cia Pacificadora (CPP) do Com-
plexo do Alemão.

“O objetivo é aumentar a se-
gurança dos agentes e a capaci-
dade de patrulhamento nas
áreas. A segurança pública é
prioritária. Por isso, fazemos
constantes investimentos para
fortalecer nossos agentes de se-
gurança e colher bons resulta-
dos para a população. Investi-
mos mais de R$ 4,5 bilhões em
tecnologia e as viaturas mais se-

guras são imprescindíveis”, des-
tacou o governador Cláudio
Castro.

Os veículos são semiblinda-
dos e vão reforçar a segurança
em áreas que apresentam nú-
meros importantes, segundo
dados do Instituto de Segurança
Pública (ISP). Na área do 17° Ba-
talhão (Ilha do Governador e
Ilha do Fundão) os roubos apre-
sentaram reduções nos sete pri-
meiros meses deste ano: os de
veículos caíram 39%, de rua
36%, o total de roubos reduziu
32% e de carga 27%. As forças de
segurança prenderam 181 pes-
soas em flagrante.

Já na área do 16° Batalhão
(Olaria) os roubos em coletivo
diminuíram 43% em 2025,
quando comparado com o ano
anterior e os roubos de veículos
recuaram 38%.

Trump faz ameaças caso a guerra
Rússia-Ucrânia não chegue ao fim
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, sinali-
zou que "consequências" po-
dem ocorrer caso a guerra no
Leste Europeu não chegue ao
fim e os presidentes da Rússia,
Vladimir Putin, e da Ucrânia,
Volodymyr Zelensky, não se en-
contrem, em comentários antes
da reunião com o presidente
sul-coreano, Lee Jae Myung,
ontem. O republicano não deta-

lhou possíveis consequências.
"Acho que é apropriado en-

contro entre Putin e Zelensky.
Eles gostariam que eu estivesse
nessa reunião", afirmou. Trump
ressaltou que tem interesse em
terminar a guerra na região por
conta do número de "vidas des-
perdiçadas" e avaliou que está
mais difícil alcançar o fim do con-
flito do que ele imaginava.

"Veremos o que acontece
dentro de uma ou duas semanas,
e nesse momento eu entro em

ação", disse. "Posso estar lá para
Putin e Zelensky, talvez não, e
pode haver consequências se
eles não se encontrarem. Fecha-
rei o acordo depois que Putin e
Zelensky se encontrarem",
acrescentou.

CHINA
Na mesma ocasião, Trump fez

ameaças à China dizendo que, ca-
so a potência asiática não forneça
ímãs aos EUA, cobrará tarifa de
200% "ou algo assim".

"Teremos muitos ímãs em um
curto período de tempo, talvez le-
vará cerca de um ano para termos
os ímãs", afirmou. "Se eu 'jogasse
minhas cartas', destruiria a China;
não vou fazer isso", acrescentou.

O republicano mencionou que
conversou com o presidente chi-
nês, Xi Jinping: "Xi gostaria que eu
fosse para a China. Provavelmen-
te irei este ano ou logo depois".
Trump ponderou que poderia vi-
sitar o país com o presidente da
Coreia do Sul.

CONSEQUÊNCIAS

Equador apreende explosivos 
que seriam usados em atentados 

O Equador apreendeu um "car-
regamento significativo" de mate-
rial explosivo que era transportado
da fronteira com o Peru em dire-
ção à Colômbia para ser usado em
"atos terroristas", informou a polí-
cia local no domingo passado.

A Colômbia enfrenta sua pior
crise de violência em uma década
devido à ofensiva de guerrilheiros
e máfias que lucram com o narco-
tráfico, a extorsão e a mineração
ilegal. Na quinta-feira passada,
dois ataques de grupos rebeldes
deixaram 19 mortos e mais de 60

feridos, entre civis e militares.
A polícia equatoriana informou

ter confiscado 3.750 cartuchos de
emulsão explosiva e 25.000 metros
de cordão detonante em uma ope-
ração na fronteira entre os dois
países, que resultou na prisão de

dois equatorianos.
"Identificamos material explo-

sivo que pretendia ser utilizado pa-
ra a execução de atos terroristas na
Colômbia", disse a corporação na
rede social X.

O carregamento de explosivos

era transportado em um cami-
nhão que havia partido da provín-
cia costeira de El Oro (sudoeste e
fronteiriça com o Peru) em direção
a Carchi (norte, na fronteira com a
Colômbia), onde a operação foi
realizada.

COLÔMBIA

INVERNO: Muitas nuvens o dia todo. 
Noite de tempo com nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:13 17:40

20º29º 5%
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Trump diz
que comprará
navios da
Coreia do Sul

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que comprará navios da
Coreia do Sul e que o país asiá-
tico ajudará os americanos a
retomarem a construção naval,
em comentários antes da reu-
nião com o presidente sul-co-
reano, Lee Jae Myung, ontem.

Na ocasião, Trump ainda
disse acreditar que pode fa-
zer algo em relação à Coreia
do Norte e à Coreia do Sul e
citou sua boa relação com o
líder norte-coreano, Kim
Jong-un. "Kim Jong-un gosta-
ria de ter encontro comigo.
Podemos fazer um grande
progresso com a Coreia do
Norte", mencionou.

CONSTRUÇÃO NAVAL
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